
a 

ANO 1 

. Semanario republicano 
Quinta-teira,1 1 de Março de 19 2i3 L 

s 

bLRECTOR:,7riur Roei; sentira 

EorrOR—VirgUfo ^ Garrdoro 

Red. e Adm.— flua Faria Barboza, 75 

Compoai•ío e -ir prmgío 

?iPa•rafia de rRogs .io Eal4r 

SARCEM 

Propriedade daEmpresa. ?r Verdade 

N.o 49 

Y 

Estando era plena fase de organisação o Par-
tido Republicano Nacionalista, são convidados a 
,comparecer, no,proximo Babado 3 do corrente,pe-
daas 20 e aneia horas, na redação d'este semanario 
em casa do seu director, todos os republicanos 
,que se consideram integrados dentro d'estee Parti-
do, pela extinç' do dos partiJos Liberal e Reconsti-
tuinte bens conto os republicanos sem filiação 
partidaria e os cidadãos independentes que ao 
novo organismo politico güiram prestar a sua 
leal e ,franca colaboração, afim de tratarem as- " 
:satrttos d'alta importancia e inadiavael interesse 
,para o mesmo Partido. 

Barcelos 1 de Março de 1923. 

o 
Desde lia muito que, na politiea portngueza, se vi. 

nha acentuando a necos,4idade d'um organismo partida-
rio, com coesão de forças e perfeita uniformidade de 
principios, capaz de, nit hora oportuna, substituir, nas 
cadeirais do poder, o partido dernocratico. 

E' boiu claró'gUe A g*•jvernação d'um paiz não pode 
estar monopoli;;adaa por uses unia► agrupamento politico, 
neua continuar á mercê d'um exclusivismo partidario, 
como se só uma casta de r©publicanos HXlstrase, porque 
i so seria a mais completa negação dos principios derrio-
craatas, onde tecer logar todas as correntes de opinião, 
dus(lo as ceais çonPerva(loras ás m-aiq radicros. ` 

Par';' que a rrossaa viria colectiva caminhe, n'urna es-
teira gloriosa, segura d'um futuro de grandesa e proaapra-
ridade, b mistr)r deixar que se coneretisem e dofitaam ni-
tidamonte as varias escolas de ádaninistração, os diferen-
,tes processos ele ingereneia partidaria, preeonisando-se 
,arria' verdadeira nr-rumaaçã,o das tendenciaar extrenistae 
o'a n'oala,•radas dos republicanos portuguezes. 

Debaixo deste' po.nio de vista e no intuito muito no-
bre de datr á Patriae á Rr, publieaa mais una esteie, fortemen-
te disciplinado, cheio de energia e contando, em sou seio, 
um numero avultadissirno d'oriaens d'alta corripetenoia 
inrelectuacl,e de indiscutivel passado republicano afirma-
do por actas publicos de inegavel valor, é que se formou 
c Partido Republicano Nacionalista. 

Perlo manifesto já lançado e conhecido do povo por-
tuguez,se verificam asa intenções intransigentemente ria-
cionulistas e irr•érltictívelamente republicanas que o novo 
,partido tens em vista oxonutar, donrro do mané absoluto 
respeito pela constituição, lei fundamental do paiz. 

Bem esclarecidas assim as formulas essencraes que 
basilaarmente orientaria a8 funções do Partido Naciona-
`lista, cumpre a todos os republicanos e a todos os por-
tiaguezAs sere comprornissoa partidarios-, dar-lhe o seu. 
imediato e sincero concurso, correndo a alistar-se nas 
-Suas hostes, dpsrle que o seu modo de vêr e a aua manei-
ra de pentear se ajuste, por completo, ais ideias e ares 
processos .de adrninitatraçáo expendidos no matrii'osto, já 
-publicado, escrito pela pena brilbante do nosso querido 
eorreligionario o distinto ornamento da literatura por-
,tcaguezaa sr. dr. Jalio Dantas, ilustro rycsidente tira Aoa-
'lf'uii .A riais Cia?rtClat L 

A constitwição ateste novo Partido, nunca è demais 
repotIII ,aa, não traiu erra vista aniquilar o grande . partido 
demoeraatico, porque isso seria uma utopia e até una'er-
ro de visão politiea, estreita e absurda cegueira, inca-
paz de se abrigar nos espiritos republicanos que se pro-
puzeram a missão patriotica de dotar a Republica cone 
mais uma força partidaria. 

São beta diferentes, corno jh expuzemos, os intuitos 
do Partido Nacionalistá. 

Trata-se simplesmente dia conjugar esforços perdi-
dos e inutilmente dispersos, chamando-as á realidade da 
vida activa, piara que prestem ao paiz o concurso que lhe 
devem e que não é licito regatear-lhe, dando-lhe uma 
entusiastiea cotKboração, cheia de fé e de perduravel es-
perança no futuro desta Patria gloriosa que lioie náda 
pode ser sem a Republica. 

A organisação do novo Partido è finais uma prova da 
vitalidade desta raça prodigiosa quo deve encher de ju-
bilosa alegria o coração de todos os .devotados repu.bli -
canos e dos portuguezes que amam sinceramente a sua 
Pateia. 

Dentro do Partido Republicano Nacionalista cabem 
os republicanos que ao regimen tem dado o inchior doo 

secas esforços e os portuguezes que lealmente o queiram 
apoiar, cooperando, com desinteressado fervor, na vida 
politiea da Republica-

-j-30113 é, poiR, que todas se apercebam da crise an-
gustiosa que atra vesga aios e,reconhecendo que o momen-
to ó dificil e gravo, aproveitem este ensejo para presta-
rem á Patria ora seus serviços, dando plena adesão ao no-
vo Partido, pondo das parte velhos preconceitos, ininii-
sades pesgoaes e particulares desavenças que, dificultan-
do a ação da Republica, só podem aproveitar aos adver-
sarios do regimem. 

,ali ALIA  

Andas Iam arnadornada, 
Não sei qual é a tua dor... 
Diz-ni'o' que tens, minh'amada, 
Diz-mia pelo nosso amor... 

—Sossega! Não tenho nada... 
—Isso tens seja o que for T 
-- Eu sei que estore descorada, 
Não olraes ao meu palor.. . 

--Mas não to vojo sorrir! 
1)ix-m'o que tens a sentir, 
Desabafa atua dor.., 

Andas iam amadornada 1 
Diz-mio que tens, minha'arnadax, 
.diz-mio qu e tens, meu amor... 

POUSA, 1923`. 

a  

1).a o-let Máviel. 
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Da minha [avra... 
,Uma vitima inocente 

Vai para: dez anos----sasl-
•ve,, erro—q úe lio pziì9 visi-
,nho se deram acontecimen-
tos de tal ordem ou, antes, 

de tal desordem, que todo 
o mundo culto se interer-
sou pelo que se passava 
em terras de nuestros her. 
¡manos. 

Refe.rinio-;nos à « semana 
trasgica Cie Barcelona., co-
lho ent,11Ú designavam as 

,r gitaçúes revolucionarias, 
de ezti-aactor ainti-clerical, 
,que nessa época se. dogen-
rolaram lia Catalunha. 

Assaltaram-se conven-
tos, apuparam-se os fra-
des, liouvo incêndios, mor-

tes, tutilultos, o demónio a 
catorze... 
Era o , reagir do livro-

pensamento contra o ultra-
,montanisnio, a demonstrar 
que a ro ai cção é tanto mais 
forte quanto maior fôr as 
-opressão. 

Ali, onde o fanatismo 
dominava quasi todas as 
instituições, desde o gover-
no do estado à mais sita-. 
ples colectividade, é nato 
ria a existencia das cor-
rentes avançadas entre os 
intelectuais e dá-se, nas 
tirasses Inenos cultas, o cu-
rioso paradoxo do desacato 
sie ideias ultramontanas e 
aos proprios simbolos da 
religião oficial... 
De viso, e coro grande 

stirprNsa sua, o verificou 
um eleril o português das 
nossas relações, que enl 
viag(,ni divagou lia anos 
por terras de Espanha. 
Nasce daintolelâaciare-

ligiosa éssa espiritb de- re. 
belião, sempre latente, que 
de quando em vez, tem a 
sua eclosão. 
Daí a "semana trágica 

de Barcelona,,... 
Consoquenteuaente, num 

Re não legitimo pelo menos 
natural assonio de defPsaa, 
houve prisões, deva9sas,se-
questros, e os tribunais 
marciais prepararaw-se pa-
ra julgar. 
0 processo foi rápido) e 

stimário: apurou-se imedia-
tatmento que o menr.or e 
união responsavel (Ia tra-
gédia catalã era Francisco 
Ferrei, ,y Gnardia,t espirito 
culto, propulsor de 'i&i ais 
sublinies e nobros, qun fnii-
dara, entre várias outrais (?' 
a espensns suas, tinia deis 
miais belas instituições que 
o ftituro bendissn e bendi-
rá: -,4 F he, 11ri M úI(úrIr ai, ai 

V,ac•(11i I neutra tina matéria 
religiosa, a es«dar latim, 

adrede persegulda e fvroz-
tilentE combatida pela r('.-

ação,.á qual tanta luz ofuR-
ca e cegit... 

Pna certa manhã brumo-
sa de outubro, vitima dai 
maior das prepotênciás, 
Ferr(,r caía nos,fossos du-
tria fortaleza militar, vara-
do pelas balas homicidas 
lios autómatos ao serviço 
da reacção. 
0s seus bens foram con-

fiecaulos, a sua familiar re-
duzida à miseria o dificul-
dades sem conta foram 
criadas ás instituiçiies de 
ben,-ficéneia que ele prote-
gia e sustentava... 

Pois agora---anos volvi-
dos--apurou-so que Fer-
res... estava inocente... 
para remorso eterno da-
queles que executaram em 
processo suniàri0 e sem dar 
ouvidos a tantos rogos de 
eleméocia, o que, como 
Galileu, soube morrer es-
toicamente, bradando na 
sua ultima hora: 

---Viva a Escola Moder-
na! 

Fevereiro do 1923. 

V. A. Cardoso 

POOPEIO OA SILVIA 
NOTARIO--ADVOGADO 

BARGELLOS 

Manifesto 
aos Bombeiros 

r A pedido dos abaixo 
assinados e porque reco-
nhecemos de grande utili-
dade pratica para as cor-
porações d' esta natureza a. 
constituição d'uina Fede-
ração, mui gostosamente 
publicamos este manifesto 
que explica cora clareza 
precisa as vantagens que 
toem em vista alcançar. 

Camaradas : 

Com berrl.sabeis, por ex-
periencia propriat, as corpo-
rações de bombeiros volun-
tatrios 0 mereenarios (lis%e-
Ininadais'pelo Yaiz,. 0111 nu-
rnero waaproximado de duzen-
t•as; vivèn izoladas, doca• 
dentes, esquecidas.; e, conss-
quentemoute, spiTI força.mn-
raal e material para saireni 
dal 1-Út1na, dar 1nerela ?do IIl-

í 

a 

deferantisrno por tudo quan-
to lhes possa ser util e em 
que jaizem,atualrnerite. 
Em todas as nAçòes civili-

sadas ais corporações de 
bombeiros teém uni Grernio 
Federal, que promove con-
gI-ossos concursos, entre os 
inezes` de Junho e Agosto, 
para neles, os seus c(tmara-
dãs superiores, rezolverem 
de comum acordo, assuntos 
inerentes aos interesses dos 
membros federados e ao pro• 
grassivo dezenvolvimento e 
aperfeiçoamento de apara. 
lhos e maquinas empregadas 
nos salvamentos de vidas e 
extinção de incêndios. 
Os bombeiros portugue-

zes de fama universal, ga. 
nha à custa de inauditos es-
forços e saçrificio de Guilher. 
me Gomes Fernrindes--ver-
gonha é confessar—são os 
unicos da Europa que não 
toem o seu Gremio Federal, 
umas dais aspirações d(. Gi,an-
de Raimboiro, morto, para rue 
imporem áqueles que nenhu. 
ma consideração e proteça,o 
lhes dispensam tornando-se, 
por isso, necessaria a união 
de todos a fim de se alcançar 
o deziderntum a que vizam 
as federações. 

N'estaa ordem de ideias os 
comandos superiores das cor-
porações abaixo menciona-
das apelam para os seus ca-
maradas de cultural intelec-
tual e profissi(onail, sempre 
prornptos a ncompanharern 
a evoluçio queaia fóra s9 ope-
ra no pessoal e material de 
s•tivitção publica pm-a que 
deem a sua deci%ão à louva-
vai iniciativas dar redação do 
«Jornal dos Bombeiros» em 
se reorganisar, desde já, a 
Federação, pois só com a 
união de `todas as corpora-
ções se con.se ,,ulra obter a 
consideração e proteção Imo-
ral e material, que rio direito 
nos deve ser dispensada pe-
las companhias de seguros, 
caimaras municipais e gover-
nos, a quem prestarmos os 
mais assimilados serviços 
com risco de vida e de bem 
estar dats nossas farriilias. 
Esperamos que, parai hon-

rar da classo e brio, dos seus 
numerosos membros, . tud(,s 
os comandos superiores com-
penetrados, sem duvidar, das 
vantagens e regalias que vi-
rão a uzufruir, quando fede-
rados, não deixarão de e on-
tribuir com a sua valiosa à-
decão parra que, no alais cur-
to espaço de tempo, s(; efecti-
ve a louvavel iniciativas do 
"Jornal dos Botribeiros,,, á 
qual tem dedicado  atais ati 
%a e insistente prupatganda, 

do contrario será um grandé 
desdoure para aqueles que se 
recusarem a colaborai, n'uni 
tão util melhora mento. 

OS ADERENTES, 
r 

Joaquim d'Oliveira, (Iniciador) (Bom-
beiro vol. de 1.° classe.) 

Antonio F1ayo Ferreira (Sicavem) 
Antonio redro de Carvalho. 
Julio Alexandre da Silva. (Algés) 
Jayme Lyra. (Moução) 
Joaquim José d'Araujo (Barceliuhas) 
Manuel da Silva. (DálMido) 
Francisco Ribeiro Carreira. (Pombal) 
José da Cunlia Ferreira. (Felgueiras 

filara muita grave 

A situação econonrica 
que presentemente atra-
vessamos é efectivamen-
te desesperadora para inu-
meras familias e o cons-
tante agravamento dos ge-
neros de primeira necessi-
dade cada vez a conaplicarr>E 
mais, tornando-a quasi iti-
sustentavel. 

`As coisas estão toman-
do um aspecto de pouco 
soepgo nos espiritos e isso 
é um, mau sintoma, e tal-
vez até, o preludio (flima 
repulsão um tanto abafada 
pelo receio de consequen-
cias gravissinms. 
0 que é tacto é que se 

presente ura remurejar da 
revolta que pode, imito 
bem, conduzir-nos a actos 
de justificada violencia que 
dificilmente se evitarão o 
cujos resultados se podem 
quasi advinhas. 

Esta Hora que passa é 
seria de mais para que, a 
não olhemos com o eurda-
do libe recioer, pr,leilran-

do evitar funestos desenla-
ces. 
A todos cale essa mis-

são,niascom especia lidado 
pertenci, agl.ietes que toem 
sue perder, porque, se 
não souberem lrabilidosa-
inente conduzir as coisas, 
nas rrlorrlento elas flue o de-
sespero estalar, serão fa• 
talmente arrastados pela 
turba faminta e esinagã-
dos sob a sua louca e fu-
t,iosa impetuosidade. 

Haja, por• isso, mais 
cuidado e maior considera-
Cão para coin as classes 
precisadà.s, pois que a fo-
me não <,idlmte conselhos, 
nem aceita imposições. 

i 
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A particular de eiiiiá ou pártrtido de 
atravessa urna crise eniba- baixo, se não, er guer para 
r•açosa erre nruitissirna.s fia- calcar as desmedidas am-
n)ilias e dentro erra pouco bições dos sftm escrupu-
sei-à forçada. a recorrer a los 
ineios'vií)lentos, para po- Estamos a braços - còm 
der viver e sustentar os uma situvição difrcil e con-
seus. fusa e querer sabe se ama-
A especulação precisa nh«:t semi tarde para nos 

doininar-se a si propria e oporitios, áonda de revolta-
estahtlisar-s,• (h,ntro de, dos que se prepara para 
determinadas brtlisas, por- a,desforr;•, desoprimindo-
que,a não ser assim, iiin- se do peso brutal com que 
gue►n sapé quando e couto a pretendem abafar. 
isto teru)i naná Aceitemos as coisas com 

i) que reão oferéce (lu- á feição com que se nos a-
vida é que a vida domes- presetitam e rem(,diemo-
tica não comporta irais Ias se reiriedio tiverema,n-
,-ts ëxigeucias gananciosas tes rio desenrolar do cata-
dos especuladores e, o sen-
tniteüto de, revolta contra 
tlut seinelhante estado de 
coisas, traz em desespero 
a maior pane da popula-
ção do paiz. 

bobo, não anelaremos 
•rnuito erradamente reco-
-mendando cautela e lem-
-brando a couveniencia de 
-se opor uri dique á ganan-
cia cora que se expecula a 
,bola particular. 

Vi vemos urna hora clieia 
-de iiicertesàs e de constan-

clismo ; 

PROVIDENCIAS. 
Chamamos a atenção da 

entidade a quem compete 
a conservação dos edifí-
cios escolares, para o es-
tado pouco honroso em 
que se encontra a escola 
oficial cio Campo da Li-
berdade, onde o ultimo tem-
por21 produziu enóri-nes 
estragos, especialmente 

te desassocego,o que rnuito nos vidros das janelas. 
,,deve, pesar na nossa tons- As creançaspass(ini ahi 
ciencia, para maiores es-, 1111) ,frio imenso, , alem de 
forços empregarwos tio estar-em sujeitas graves 
•ser)tidó.dé r.lué a vida seja doenças, motivo porque al-
baratçada, estabelecendo- gomas deixaram até, ao 

que nos informam, ele fre-
queriLar essa _esco la. 
Bom era, por isso, que 

as providencias se- não fi-
zessem demorar,-.afim de 
se _. não ,prejudica a -'edu-
cação rios alunos,. e, mes-
mo para não 'darem à im-
pressão, de,que aquela es-
cola ëstá-ao abandono: 

se preços rasoaveis para 
os generos de j)rirrieira ne-
cessidade. 

Ila casos pahsados entre 
nós que revelara, da parte 
elos fc)rrlecédores dú ,t)u 
blico, o mais desbrag ido 
interesse de enriquecer ra-
pidamentó, sair se erico-
modarem com os rezulta-
lios dos seus gestos impen-
sidos e barbaros mesmo.' »f 

Nós somos hoje, como Q nossa carteira ' 
fomos sempre pela ordem,   
respeitando a lei e os di- Novas sociedades comerciaes 
.reitos de cala uni, rias 
não levamos o nosso í•es- A C,iyu I•l•irrl,,, deita 

vila,estabelecivient.udc f(-. r-
•peito ao extremo de nos , t.ax•genH dei qn•i b hrupriet,a-
c,alarrnos perante tão de- ¡ to n nosso amigo sr. Ma-

serifreada rnilva(lec e ta.']- noel Ribeiro Muira, t►caba 
ta falta de criter'io. tio dar Nociedado ao seu 

As classes medias, es etnpre ado,st, ,,c•iviiro Mei-
pecialmeiite, vivere] '(1 ►r-  ra.ú`+ Ciirva•lio, quc•, p(' 1,18 

Auari qualid•aips de . t,r;iba-
•r11daS e em. 1wUco temi ' 1110, é yisnp•lëiji i'•betr),digilo 

•seí~ã&s asfixiadas, se um fi.desma provar jlu r;otifani;,1, 
n;oviir'.£tito •.' i4'r•;lCO r•Ii;l) - '.JU }''ìr•r, r:;i C1:Je•l• 

t, 

Cuida uma sociedade por 
quotas, sob a firma Guima-
rÈtos, Cunha e Miranda, Li-
n,itada, cujo estabeleci-
mento situado na rua do 

Almada, 1913, 1.",vende já 
chatos e inalhas, o do qual 
fazem parte os nossos atiii-
gos o cont(,rraneos srs. Ma-
noel M. Mirauda da Silva o 
Felix dri Cunha Soto Maior, 
negociantes cOm largo co -

1lhecitnento comercial o 
trabalhadores incansaveis, 
o que devo ser a maior e 
melhor garaiitiado.seu tri-
t)nfo no negocio que se pro. 
põtfui explorar. 
A todos estes nossos ami-

gos desaJanios, porque is-
so merecem, as maiores 
venturas tia sua nova fase 
comercial. 

,Quedas de gravidade 

Caiu duma casa em cons-
trução na Podra do Couto, 
uir. operar•io de noune José 
dos Foles, de 18 anos, e 
qusl toc()lh•eu em perigo de 
urda aoHospiial destavila. 
—Da ponte do caminho 

de ferro sobre o rio Cava-
do, tatnbem caiu, um ra-
pazito da' fréguezia de Ri_o 
Covo Santa Eugenia, que 
ficou em l,á)nontavel esta-
do, sendo graves as contu-
sões que recebeu. 

Missa 

Em mufrazio da alma elo 
irmão do sr. dr. Borr)rirdo 
de Sousa Brito, ultiinarnetì-
te falecido, foi mand•ida 
resar,_no.tetn.plo do Senhor 
da, Craz, crina missa, que 
foi enormemento concorri i 
da. W. 

Nascimentos 

A esposa du 'sr. Jòsé •Bà-
tistã,daÉCósta'. devi ;áalúz 

uma creança do s(-xo mas-
culino. 
--Tánibein a esposa do 

nosso amigo snr. João Pa-
checo Leite, deu à luzurna 
creança do sexo rnaaculino, 
Os nossos parabt:ns. 

Falecimentos 

Nesta vil--i faleceu um fi= 
lho do snr. Manuel Lopes 
da Silva. 

----Em Viatodos, faleceu 
anologar de P}ilineira,!aar: 
Leonor d'Àraujo, couto.' 

—=-Ene Lijó, fáleceu o sr, 
Antonio Alva$ da Costa 
Duarte, mais conhecido pe-
lo " gosta do Paço,,, lavra-
dor muito tlstirnado na 91181 

freguezia ondo contava inw 
inovas simpatias. 

- A todas as faibilias em 
luto as nossas- condolen- 
cias. 

Partido R. Nacionalista 

Foi instituida na cidade 
de Braga, a comissão or•gaê 
nisador•a d'este Partido, pa-
ra tratar da sua organisa-
ção em todo o districto, fim. 
cando assim constituida:--= 
Dr. Joaquim JoO d'Oiveira, 
deputado, Artur Brandãoi 
deputado, capitão Caiola 
Bastos, Dr, Domingos José 
Soares, Dr. Gailherme da 
Costa e Sã, Antonio Rodri-
gues ;Pereira- Veiga e Dr, 
Raul Barbosa. , . 

Novo Governador Civil 

Tomou posse do cargo dê 
Governador Civil, d'este dis• 
trieto o snr. Dr. João Carri-
gton, valisoso republicano e 
combaté,nte daGrande Guer.-

A sua nomeaçào foi mui-
to bem aceite por todos os 
republicanos, vendo-se na 
sua{ posse elemento de todos 
tos pàrtidos'politicus.' 

Ao Comer , cio é ao Publico 
O abaixo assinado previne o Comercio e d 

Publico que deseje abrir padarias do que lhe torne, 
ce farinha triga de diversas marcam, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, por preços modicos. 

Tambem não põe duvida em dar praso aos 
compradores, desde que sejam pessoas idoneas. 
• Ha grande quantidade de farinha em deposi-

to e ,atais para chegar. , 

Barcelos, 18 de J/à r ro de -192 . t i 
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encarrega-se de trorsladações de cadaveres, neste concelh,9 e em todo o paiz. ArmaÇao completas coar ia. 
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer or•naarrantaçóes. 

Grande deposito de corsas funerarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de ºrto lio em todos os esty10s. 
Chumbo em pasta. Váriedade em vestidos para anjos, etc. 
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ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gear- - reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
d duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DE PASTO 

MAi•. 

--DE— 

OEL GOME S DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE---27 

BA KCELOS 
.Neste moderno estabélecintento servem-se os fre-

quezes com o mais esmerado serviro de mexa e a preços 
muito baratos. , 

.escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque ndo tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGEARIA DIAS 
—DE  — 

TELHA flpo MARSELHA . E TIJOLO 
VENDE A 

Fabrica Ceramica.de Barecloi9 
--DE— 

Ramos c C.`, Limitada 

. Guimarães & . Cary, alho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanificios 
Tecidos de lei e algodão 

CASA DE PASIO 
—DE --

1/daír•••c• Jr e Lrsmicfa 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartipóes pubNcas 

Serviço esmerado e a preços modicos, 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
M—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada Nbrica,•wfabrica-se telhá franceza, ronrntina, i»-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuam as sdso 
compras, sere confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: l 
Manoel Afonso R.oriz Pereíra 

APJ101N10 DIAS GOMPíS 1>INi•LaHos 
RUA INFANTE D• HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e•café. Papelaria. Arroz, assucar,x bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimentícias, ditas de trigo e, serneas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 
R T  DE 

GELESTINO'RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO--BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda ,o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabr•leo eni fm4nhas puras e devidamente analisadas. 

'Continuamos a insistir que ha grande vantRgem pa— 
rai o% senhores proprietarios de pinheiraes, em venderem 
os mesmos por meio de leilão, roservando-so o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórma de tirarem rim bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de põr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 
— Precisamos de compradores, activo», por conta-

da casa ou por cont,• propria, ,com bo;x pr>►.tic.r de louvou 
pin_heiraes, podendo condições. 

—Todo o novo fornecedcír de madeira para esta ca-
sa, reconhecera em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos? 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DOMEM CH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram.se madeiras de fSrro e vitóla. Pare 

tratar todas as quinta-feiras, com ,Juan B. Do-
menèch---Fab rica de Ser,raçao---Barcelos 
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